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RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO   
   

Exmas. Senhoras e Senhores Membros do Conselho Geral,   

Nos termos dos Estatutos da “FUNDAÇÃO VITOR E GRAÇA CARMONA E COSTA” 

vem o Conselho de Administração apresentar o seu Relatório e os documentos de prestação 

de contas referentes ao exercício económico findo em 31 de Dezembro de 2024.   

Foi em Janeiro de 2024 que nos deixou a nossa co-Fundadora, Maria da Graça 

Carmona e Costa, pelo que este é o primeiro ano de actividade da Fundação Carmona e Costa 

sem a participação e contributo de qualquer um dos seus Fundadores.   

Nos termos estatutários, procedeu-se à tomada de posse do novo Presidente do  

Conselho de Administração e de um novo Vogal e, em 6 de Abril de 2024, realizou-se a 

Assembleia Geral do Conselho Geral, onde tomaram posse os seus novos membros e foram 

eleitos os membros do Conselho Consultivo.   

No passado dia 3 de Fevereiro de 2025, o Vogal do Conselho de Administração António 

Dias Coelho resignou ao cargo, pelo que este Relatório e documentos de prestação de contas 

só vai ser assinado pelos dois membros do Conselho de Administração em exercício nesta 

data.   

   

1. ARTE   

A actividade da Fundação Carmona e Costa durante o seu vigésimo oitavo ano 

continuou focada na prestação de serviços à comunidade na área das artes plásticas e na 

concessão de benefícios e apoios a artistas.   

Toda a actividade da Fundação, descrita com detalhe no Relatório de Actividades Arte 

2024, Anexo 1, cingiu-se aos compromissos assumidos em vida pela sua Fundadora com 

artistas, galerias e associações e que ela não teve, infelizmente, oportunidade de executar. É 

uma longa lista de compromissos com artistas e galerias para exposições e para aquisições 

de obras de arte que vai demorar ainda alguns anos para a Fundação conseguir honrar.   

 

No Espaço de Arte Contemporânea da Fundação concluímos uma exposição iniciada 

em 2023 e apresentámos três novas exposições.   

No Museu de Artes Decorativas da Fundação concluímos uma exposição iniciada em 

2023 e apresentámos duas novas exposições.   
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Estas exposições na Fundação atraíram 1.518 visitantes durante o ano de 2024, um 

crescimento de cerca de 50% relativamente ao ano anterior.   

Realizámos uma exposição na Sociedade Nacional de Belas Artes e demos 

continuidade ao programa de parcerias com uma exposição na Fundação Arpad Szenes-  

Vieira da Silva; a conclusão das exposições “Álbum de Família” na Fundação EDP; e ainda 

uma exposição no Museu de Arqueologia e Etnografia António Tomás Pires, em Elvas.   

Editámos e apoiamos a edição de vários livros e catálogos e continuámos a contribuir 

para as Bolsas Fulbright e Ar.Co.   

Em 2024 a Fundação fez a aquisição de 40 obras de arte contemporânea, dispendendo 

um total de 50,2 mil euros.   

No final do ano contratualizamos o aluguer de um armazém, localizado no Linhó, 

Sintra, para armazenar em boas condições, atmosféricas e de segurança, o património 

artístico da Fundação. Os trabalhos de acomodação e de transferência das obras de arte estão 

em curso e projetamos tê-los concluído ainda no decorrer do 1º trimestre de 2025.   

   

2. APOIO À TERCEIRA IDADE   

Em 2024 aumentámos o nosso Programa de Apoio à Terceira Idade (PATI) alargando 

as nossas doações à Associação Alzheimer Portugal e à Associação Oficina da Compaixão.  

No total do ano a Fundação gastou 57 mil euros no PATI.   

A nossa expectativa é aumentar esta actividade da Fundação nos próximos anos.   

   

3. ACTIVIDADE DAS ASSOCIADAS   

A Casa Agrícola HMR SA teve um ano de 2024 bastante melhor que o ano anterior, mas 

ainda com Resultados Operacionais (EBITDA) ajustados negativos, que diminuíram para 

quase metade (-49%) dos do ano anterior, para 239,4 mil euros. Este desenvolvimento 

favorável ficou a dever-se ao negócio do azeite, cujo valor de vendas mais que triplicou (+3,3x) 

relativamente ao ano anterior, graças a um aumento muito significativo dos preços do mercado 

e a uma boa colheita de azeitona. Este desenvolvimento positivo do negócio do azeite mais 

que compensou o do negócio do vinho que, pelo contrário, teve uma significativa quebra de  

 
vendas, de 22%, relativamente ao ano anterior. Em 2024 a HMR atingiu um volume de 

Proveitos recorde de 1.554,1 mil euros, terminando o exercício com um Resultado Liquido 

negativo de 327,4 mil euros, um prejuízo 44% mais baixo que o do exercício de 2023.   
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A Giefarte – Gabinete Internacional de Estudos e Financiamentos de Arte Lda, agora 

detida a 100% pela Fundação, teve um ano de 2024 praticamente sem atividade e as suas 

actividades comerciais foram encerradas. Em preparação da liquidação da empresa, iniciouse 

o processo de comercialização dos seus activos imobiliários, tendo-se conseguido no final do 

ano a assinatura de um contrato promessa de compra e venda do 1º andar do imóvel sito na 

Rua da Arrábida, 54, Lisboa, cuja escritura já foi concretizada no início de 2025.   

O Resultado Liquido da Giefarte no exercício de 2024 foi negativo, no montante de 120,3 mil 

euros.   

   

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O Conselho de Administração da Fundação solicitou ao Conselho Consultivo um parecer sobre 

a venda do património imobiliário da Giefarte e também dos imóveis da Rua das Amoreiras,  

Lisboa, e da Quinta do Penhasco, Alcabideche, Cascais, estes detidos directamente pela 

Fundação. O Conselho Consultivo, reunido em 22 de Setembro de 2024, deliberou concordar 

com a venda dos imóveis da Giefarte e do imóvel da Rua das Amoreiras, e recomendou que 

fosse estudada a possibilidade de utilizar a Quinta do Penhasco para futura sede da 

Fundação.   

No ponto anterior deste relatório já fizemos referência à venda de um dos imóveis da Giefarte. 

Quanto ao da Rua das Amoreiras, a Fundação outorgou um contrato promessa de compra e 

venda no final de 2024, contrato promessa esse que foi consumado em Janeiro de 2025. 

Sobre a Quinta do Penhasco, está em curso um estudo de viabilidade urbanística para a 

criação de áreas de exposição, preservando integralmente a moradia principal existente.   

Os investimentos da Fundação em activos fixos no exercício de 2024 foram de 65,5 mil euros.   

Exprimindo os custos do exercício da Fundação separados em “Concessão de benefícios ou 

apoios financeiros à comunidade” e em “Prestação de serviços à comunidade”, conforme as 

designações utilizadas no Artigo 10º da Lei-Quadro das Fundações, e isolando o valor do   

  
MEP – Método de Equivalência Patrimonial, obtemos a Conta de Exploração exibida no Anexo 

2 a este Relatório.   

Podemos assim concluir que, em 2024, os custos das Prestações de Serviços representaram  

40,3% dos Proveitos e a Concessão de Benefícios ou Apoios Financeiros representou apenas  
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15,9% dos Proveitos do exercício e, portanto, que a Fundação continua a cumprir o rácio 

estabelecido na alínea b) do nº1 do artigo 10º (Limite de Gastos com Pessoal) da Lei-Quadro 

das Fundações.   

O Resultado Operacional ajustado de 2024 foi negativo, no montante de 65,6 mil euros, pior 

que o valor positivo de 2023, de 360,1 mil euros, variação que se justifica por uma significativa 

quebra nos Ganhos em Investimentos Financeiros (Mark to Market), que em 2023 

beneficiaram de uma importante recuperação do Mercado, depois das enormes perdas de 

2022.   

Não são conhecidos eventos posteriores a 31 de Dezembro de 2024 que possam influenciar 

a apresentação e interpretação das Demonstrações Financeiras.   

Por último, o Resultado Liquido negativo apurado no exercício, no valor de 870.983,55 euros 

(oitocentos e setenta mil novecentos oitenta e três euros e cinquenta e cinco cêntimos), será 

transferido para a conta Resultados Transitados.   

   
   
Lisboa, 8 de Abril de 2025   
     
     
   

O Conselho de Administração   
   

 
         

    
Presidente:    

________________ _ ______ ___ _______________    
Álvaro Carmona e Costa Portela)  (   

    
Vogal:    

    
_________________________________________    

( José Amaro Martins Carmona e Costa)    








































































